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RESUMO 
A telenovela brasileira ocupa um papel central na vida cultural do país, funcionando como espaço de elaboração simbólica e diálogo entre diferentes sensibilidades sociais. Entre suas obras mais significativas, Pantanal se destaca pela presença constante do fantástico como recurso estético, espiritual e comunicativo. Este estudo analisa comparativamente as versões de 1990 e 2022, investigando como o fantástico é construído, atualizado e ressignificado ao longo de três décadas de transformações tecnológicas, ambientais e culturais. A pesquisa, desenvolvida com apoio do CNPq por meio de bolsa PIBIC/UAM e vinculada ao Grupo de Pesquisas Inovações e Rupturas na Ficção Televisiva, adotou abordagem qualitativa comparativa, examinando cenas centrais que envolvem o Velho do Rio, Maria Marruá, Juma Marruá, Cramulhão/Trindade e o Pantanal enquanto presença viva. Foram considerados elementos narrativos, visuais e simbólicos, articulando-os a discussões sobre espiritualidade, ecologia, estética televisiva e recepção contemporânea. Os resultados mostram que o fantástico permanece eixo estrutural em ambas as versões, mas assume funções distintas: em 1990, emerge da relação íntima entre fé popular, ambiente e percepção sensível; em 2022, torna-se linguagem ecológica e afetiva, reforçando debates sobre ambiente, identidade e responsabilidade coletiva. O Pantanal é figurado como entidade ativa, capaz de perceber, afetar e convocar. O estudo demonstra, assim, que o fantástico em Pantanal não é apenas recurso narrativo, mas ferramenta de reflexão cultural que reafirma o papel da telenovela como espaço de imaginação social.
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INTRODUÇÃO 
A telenovela constitui um dos mais importantes produtos culturais do Brasil, articulando arte, cotidiano, mercado e memória. Sua forte penetração social a transforma em um espaço privilegiado para a construção de sentidos e para a mediação entre temas públicos e experiências individuais. Nesse contexto, Pantanal ocupa posição singular. Suas duas versões — 1990 e 2022 — não apenas marcam momentos distintos da história televisiva, mas revelam diferentes maneiras de pensar a relação entre natureza, espiritualidade e vida social.
A versão de 1990, obra de Benedito Ruy Barbosa, inovou ao situar a narrativa no coração do Pantanal, utilizando locações reais e uma estética próxima do sensorial. A presença do fantástico emergia da convivência direta com o ambiente, expressando formas de espiritualidade que não separam humano e natureza. O Velho do Rio, Maria Marruá, Juma Marruá e Cramulhão/Trindade surgiam como figuras liminares, portadoras de uma dimensão encantada que atravessa corpo, território e afeto. Ao apresentar o Pantanal como lugar onde o invisível se manifesta de forma orgânica, a obra ampliou os limites da telenovela, estabelecendo uma linguagem em que o sobrenatural opera como extensão do real.
O remake de 2022, roteirizado por Bruno Luperi — neto de Ruy Barbosa — , retoma esse universo, mas o reinscreve em um contexto marcado por novas tecnologias audiovisuais, circulação multiplataforma e maior visibilidade de debates ambientais. A natureza continua sendo protagonista, mas se apresenta também como território vulnerável. O fantástico passa a dialogar com urgências ecológicas contemporâneas, transformando-se em linguagem ética e afetiva que relaciona ambiente, memória e pertencimento. O uso de efeitos digitais, a ampliação de expressões corporais e a recepção em redes sociais atualizam a forma como o público se relaciona com o fantástico.
Esse estudo, desenvolvido com apoio do CNPq no âmbito do PIBIC/UAM e integrado à Rede Obitel Brasil, busca compreender como o fantástico se transforma entre as duas versões e como essa transformação revela continuidades e rupturas na relação entre ficção televisiva e sensibilidade coletiva. A análise parte da premissa de que o fantástico não funciona como oposição ao real, mas como instrumento simbólico que permite aos espectadores elaborar questões relacionadas a ambiente, espiritualidade, identidade e cidadania. Dessa forma, compreender o funcionamento do fantástico em Pantanal contribui para ampliar o entendimento sobre o papel da telenovela na construção de imaginários e discursos sociais contemporâneos.
MÉTODOS 
A pesquisa utilizou metodologia qualitativa comparativa, com foco na análise de conteúdo audiovisual das versões de Pantanal exibidas em 1990 e 2022. O corpus foi composto por cenas consideradas estruturantes para a construção do fantástico: aparições e transformações do Velho do Rio; manifestações espirituais de Maria Marruá; conflitos identitários de Juma Marruá; episódios envolvendo o conflito dicotômico de Cramulhão/Trindade; e sequências em que o Pantanal é representado como presença viva.
Os procedimentos analíticos envolveram a observação de elementos narrativos, sonoros, corporais e visuais, relacionando-os à ambientação natural e ao uso de tecnologias de gravação e efeitos visuais enquanto ferramentas estilísticas. A análise dialoga com Tzvetan Todorov no que se refere ao funcionamento do fantástico como categoria de sentido; com Rocha e Ferraraz para pensar estratégias de análise da ficção televisiva; e com Martín-Barbero no que diz respeito às mediações culturais que estruturam a relação entre narrativa e público.
A abordagem comparativa permitiu identificar continuidades e transformações estéticas, simbólicas e temáticas, considerando também a circulação contemporânea da obra. A relação entre texto, contexto e recepção foi incorporada à análise, especialmente no que se refere à forma como o público reinterpretou elementos fantásticos em redes sociais e leituras críticas recentes.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Na obra de 1990, o fantástico nasce da convivência integrada entre personagens e ambiente. O Velho do Rio aparece como figura espiritual protetora, cujo vínculo com o território expressa equilíbrio e continuidade. Maria Marruá manifesta uma força ancestral marcada por sofrimento, perda e sobrevivência; sua transformação em onça é expressão simbólica de uma dor que se reorganiza em potência selvagem. Juma Marruá herda essa força, mas constrói com ela uma relação própria, marcada por resistência, autonomia e tensão entre proximidade e afastamento humano. Cramulhão/Trindade representa uma sensibilidade voltada para o invisível, personificando experiências espirituais que não se encaixam na racionalidade hegemônica.
No remake de 2022, esses sentidos são ampliados e atualizados. O Velho do Rio assume papel ecológico explícito, tornando-se porta-voz da defesa do bioma. Maria Marruá recebe novas camadas emocionais, incorporando debates sobre trauma e maternidade. Juma passa a afirmar sua animalidade como parte de sua identidade e de seu modo de estar no mundo. Trindade encena conflitos internos mais visíveis, revelando a presença do fantástico como força que exige entrega e responsabilidade. O uso de recursos digitais intensifica o aspecto sensorial do sobrenatural, tornando-o visual, mais presente e visceral.
Além das personagens, o Pantanal é representado como entidade ativa, capaz de comunicar, reagir e convocar. Tempestades, ciclos naturais e mudanças de luz funcionam como expressões de sua agência. Na versão de 2022, o território ganha ainda mais destaque, articulando debates ambientais contemporâneos e reforçando a ideia de que a natureza possui sensibilidade, vontades e valor próprio.
Essas transformações revelam que o fantástico em Pantanal é linguagem de conexão entre espiritualidade, território e vida coletiva. Ao atualizar formas de percepção e representação do fantástico, as duas versões mostram como a ficção televisiva acompanha mudanças sociais, afetivas e estéticas, preservando uma sensibilidade ancestral enquanto dialoga com preocupações contemporâneas. O capítulo desenvolvido para a Rede Obitel Brasil (no prelo) aprofunda essas análises, reforçando o papel da telenovela como recurso comunicativo.
CONCLUSÕES
O estudo demonstra que o fantástico em Pantanal funciona como dispositivo simbólico que articula natureza, espiritualidade e experiência humana. Sua permanência nas duas versões evidencia a força do fantástico como forma de expressão cultural no Brasil. Em 1990, ele se manifesta como sensibilidade espiritual integrada ao ambiente; em 2022, incorpora questões ecológicas e identitárias, reforçando debates contemporâneos.
A análise das figuras centrais — Velho do Rio, Maria Marruá, Juma Marruá e Cramulhão/Trindade — mostra como o fantástico é capaz de refletir diferentes experiências de afeto, perda, resistência e pertencimento. A relação entre Maria e Juma, marcada por herança espiritual e selvagem transmitida entre mãe e filha, revela continuidades que ampliam o alcance poético e simbólico da obra. O Pantanal, por sua vez, se afirma como presença viva, convocando reflexões sobre cuidado e responsabilidade coletiva.
Assim, Pantanal reafirma o potencial da telenovela brasileira como espaço de imaginação social, mobilizando afetos e promovendo reflexão sobre ambiente, identidade e cidadania. O fantástico, longe de ser enfeite narrativo, atua como linguagem que conecta o humano ao território e às dimensões espirituais que atravessam a vida coletiva.
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